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Resumo 
Este estágio foi realizado em dois períodos: o primeiro período decorreu no 

departamento de Sanidade Animal da Faculdade de Medicina Veterinária de Córdoba e no 
Hospital Veterinário da Universidade de Córdoba, onde foram acompanhadas as atividades 
de fisioterapia em canídeos. 

O objetivo da fisioterapia envolve vários aspetos, como aumentar a eficiência do 
tratamento clínico e cirúrgico, podendo tratar os seus problemas secundários. Assim, a 
fisioterapia pode reduzir também a dor, a inflamação, os espasmos musculares e os edemas, 
melhorando a coordenação, o equilíbrio e a amplitude articular, acelerando o processo de 
cicatrização e o tempo de recuperação, prevenindo as contrações e as deformidades. 

O segundo período decorreu na região de Cascais e Montemor-o-Novo, onde foi 
acompanhada a casuística em equinos e aplicados os cuidados de enfermagem necessários. 
Verificou-se a ocorrência de 9 casos de botulismo, uma patologia neurológica rara 
potencialmente fatal, causada pela toxina (botulina) da bactéria Clostridium botulinum.  

Em análise de todo o estágio pode-se afirmar que foi positivo a abordagem da fisioterapia 
e a aplicabilidade dos cuidados de enfermagem em equinos.  
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Abstract 
              This report is based on two periods: The first occurred at the Animal Sanity 
Department of the Veterinary Medicine College and in the Veterinary Hospital of Córdoba 
University where was performed the physiotherapy activities on dogs. 
 

The objective of the treatment involves several aspects, such as increasing the efficiency 
of the clinical and surgery treatment, and possibly treating secondary problems. Thus, 
physiotherapy can also reduce pain, inflammation, muscular spams and enemas, improving 
coordination, balance and joint range of motion, accelerating the healing process and 
recovery time, preventing contractions and deformities. 

 The second period happened at Cascais and Montemor –Novo region, on observation and 
envelopment in nursering cares on horses. It was found the occurrence of 9 cases of botulism, 
is considered as a rare neurologic pathology potentially fatal, affected by the botulinum toxin 
from the bacterium Clostridium botulism. 

In analysis of the entire stage it can be said that was positive the approach of 
physiotherapy and the applicability of nursing care in horses. 
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